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A inteligência artificial,
as empresas e os governos

Todos esperamos eficiência e eficácia em
casa, no trabalho, na vida e, obviamente, cria-
mos a mesma expectativa quanto aos servi-
ços públicos. Queremos o aproveitamento do
tempo com os melhores resultados, em uma
corrida desenfreada por mais. A velocidade
da tecnologia passa a sensação que faltam ho-
ras e produtividade.

Mudar este panorama está em reeducar o
jeito de trabalhar para algumas profissões.
Pensar mais e deixar a execução para um as-
sistente virtual. Existem mais de 22 mil possi-
bilidades de inteligência artificial generativa
no mundo. E a cada dia este número é atuali-
zado ou aumenta. O desafio está em buscar
a(s) ferramenta(s) mais adequada(s) para
uso na empresa ou no poder público.

Empresas já treinam equipes e estimu-
lam o uso. Definem as ferramentas mais pro-
dutivas e a utilizam para acelerar processos
simples. As pessoas pensam e as máquinas
executam. Ganha-se tempo e dinheiro. Ainda
não é perfeito, carece de boa revisão, mas
ajuda bastante.

A inteligência artificial pode se
tornar o assistente pessoal.

A ferramenta pode se tornar um assisten-
te pessoal moldado às necessidades de cada
pessoa. No setor financeiro, será capaz de
analisar planilhas complicadas e extrair resu-
mos, construir gráficos e indicar cenários fu-
turos. Na área jurídica, poderá construir teses
e defesas em poucos minutos, na comparação
de horas de dedicação do advogado. E assim
por diante…

Claro, a revisão sempre será necessária!
Não dá para confiar cegamente. Mas, ter o
esboço ou a espinha dorsal traçada facilita
bastante.

Sim, a IA Generativa parece um caminho
sem volta. E não somos só nós que afirmamos
isso. São professores, como Edson Moacir Ah-
lert, que estuda modelos de IA há pelo menos
4 anos na Universidade do Vale do Taquari
(Univates). Palestrou recentemente em even-
to da CIC Teutônia e demonstrou possibilida-
des de como a inteligência artificial pode ser
útil.

Thomas Davenport também defende o
uso! Ele é uma das 100 pessoas mais influen-
tes na indústria da TI e um dos 50 melhores
professores de escolas de negócios do mun-
do. Tem mais de 20 livros e mais de 300 arti-
gos publicados no segmento. É co-autor do
livro “Indo além com IA – Como empresas in-
teligentes alcançam grandes vitórias com a
inteligência artificial”.

Então, se você ainda não experimentou
alguma ferramenta de Inteligência Artificial, é
momento de fazê-lo! A IA deverá ocupar lu-
gar importante nos seus aparelhos. E o poder
público? Bem, quem for mais rápido beberá
água limpa!

EDITORIAL

Em 12 anos, G7 perde 11,43% de moradores
rurais e ganha 24,36% nas áreas urbanas

JÚLIA AMARAL

C entros mais movimentados e esvaziamento do
interior. Essa é a realidade sobre os municí-
pios do G7 apontada pelos dados mais recen-
tes do Censo Demográfico 2022, do Instituto

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Segundo o
estudo, entre 2010 e 2022, a região ganhou 8.286
moradores na área urbana, enquanto perdeu 1.717
residentes na área rural. No total, houve um acréscimo
de 6.572 habitantes, o que corresponde a um cresci-
mento populacional de 13,34%.

Até o Censo de 2010, o interior abrigava 15.238
moradores, número que caiu para 13.497 em 2022 -
uma redução de 11,43%. O professor do curso de
Arquitetura e Urbanismo da Univates, Augusto Alves,
lembra que o êxodo rural é um fenômeno antigo,
iniciado na Inglaterra no século 18, com a Revolução
Industrial. No Brasil, especialmente no Vale do Taquari,
o movimento migratório começou na década de 1960.

“Esse deslocamento ainda ocorre, embora de forma
menos intensa. Por um lado, é negativo, porque a
continuidade das propriedades rurais é interrompida.
Por outro, a gente sabe que a cidade atrai mais pela
qualidade de vida. No meio rural, não há férias; o
trabalho é constante, uma lida diária”, analisa Alves.

Conforme Augusto, cada município enfrenta os im-
pactos desse processo de maneira diferente, dependen-
do do ritmo de crescimento, do tamanho do território e
da população. Entre as consequências estão o abandono
de propriedades rurais, que se tornam obsoletas e
acabam sendo tomadas pela vegetação, e a expansão
urbana, com o surgimento de novos bairros e edificações.

CRESCIMENTO NO INTERIOR E NA CIDADE
Fazenda Vilanova foi o único município do G7 a

registrar aumento populacional, tanto nas áreas urba-
nas quanto rurais, com um acréscimo geral de 16%. O
professor Augusto destaca a influência da proximidade
com a BR-386 e o menor custo dos terrenos em com-
paração com cidades maiores, como Lajeado.

O prefeito da cidade, Amarildo Luís da Silva, atribui
o crescimento à melhoria nos serviços de saúde, edu-
cação e geração de emprego e renda. “As pessoas
passam por Fazenda Vilanova ou visitam parentes e

percebem que há oportunidades. Foi um conjunto de
fatores que impulsionou esse crescimento”, afirma. Ele
também ressalta avanços na saúde, como melhorias no
atendimento, distribuição de medicamentos e exames
custeados pelo Município.

Por outro lado, Paverama registrou redução popula-
cional, com 66 moradores a menos em 12 anos. Colinas
teve uma variação modesta, de 1,1%. Westfália, por sua
vez, foi o município com maior crescimento urbano,
atribuído pela Administração Municipal “à qualidade de
vida oferecida, com destaque para a excelência em
educação, saúde e oportunidades profissionais”.

Teutônia, a segunda maior cidade do Vale do
Taquari, também apresentou crescimento significati-
vo. Um estudo específico sobre o município foi publi-
cado em 20 de novembro e pode ser acessado pelo QR
Code da matéria.

ANÁLISE DOS DADOS PÓS-ENCHENTE
O Censo 2022 estava originalmente previsto para

2020, mas foi adiado devido à pandemia e, posterior-
mente, a questões orçamentárias. A coleta começou em
agosto de 2022 e foi concluída em março de 2023. A
divulgação dos dados por áreas urbanas, rurais e
bairros foi a etapa final da análise.

Desde setembro de 2023, a região tem enfrentado
mudanças demográficas significativas devido à en-
chente, com bairros esvaziados e cidades não atingi-
das recebendo novos moradores. “Infelizmente, só
será possível comparar esses dados no próximo
Censo Demográfico, em 2030”, explica Paulo Ricardo
Hamester, coordenador do Censo do IBGE em Lajea-
do. Por ora, o IBGE trabalha com a Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílios - PNAD, que atualiza
dados em nível nacional, mas não abrange todos os
municípios.

POPULAÇÃO DO CENTRO
ADMINISTRATIVO CRESCE
115,2% EM 12 ANOS

 Fazenda Vilanova teve um acréscimo geral de 16% na população de 2010 para 2022

PREFEITURA DE FAZENDA VILANOVA / DIVULGAÇÃO
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Mortalidade infantil:
45,45 óbitos por mil nascidos vivos
Idade predominante: 35 a 38 anos
Taxa de alfabetização: 97,87%
Área total: 67,618 km²

Mortalidade infantil:
27,78 óbitos por mil nascidos vivos
Idade predominante: 35 a 44 anos
Taxa de alfabetização: 98,95%
Área total: 63,665 km²

Mortalidade infantil:
32,26 óbitos por mil nascidos vivos
Idade predominante: 40 a 44 anos
Taxa de alfabetização: 98,14%
Área total: 71,716 km²

Mortalidade infantil:
12,5 óbitos por mil nascidos vivos
Idade predominante: 40 a 44 anos
Taxa de alfabetização: 96,21%
Área total: 171,863 km²

Mortalidade infantil:
Sem dados disponíveis
Idade predominante: 35 a 39 anos
Taxa de alfabetização: 98,30%
Área total: 60,732 km²

Mortalidade infantil:
7,59 óbitos por mil nascidos vivos
Idade predominante: 35 a 39 anos
Taxa de alfabetização: 98,63%
Área da unidade territorial:
177,796 km²

Mortalidade infantil: Sem dados disponíveis
Idade predominante: 45 a 49 anos
Taxa de alfabetização: 95,57%
Área total: 87,794 km²

PAVERAMA

POÇO DAS ANTAS

WESTFÁLIA

IMIGRANTE

COLINAS

TEUTÔNIA

FAZENDA VILANOVA

 VARIÁVEL - POPULAÇÃO RESIDENTE (PESSOAS)

  Total Urbana Rural Total Urbana Rural Total  Urbana  Rural
Colinas 2.423 1.093 1.330 2.420 1.105 1.315 0,1%  -1,1%   1,1%
Fazenda Vilanova  4.291 2.459 1.832 3.697 2.013 1.684 16,1%   22,2%   8,8%
Imigrante  3.080 1.761 1.319 3.023 1.499 1.524 1,9% 17,5% -13,5%
Paverama  7.978 4.614 3.364 8.044 4.098 3.946 -0,8% 12,6% -14,7%
Poço das Antas  2.171 1.197 974 2.017 861 1.156 7,6% 39,0% -15,7%
Teutônia  32.797 29.487 3.310 27.272 23.322 3.950 20,3% 26,4% -16,2%
Westfália  3.098 1.703 1.395 2.793 1.130 1.663 10,9% 50,7% -16,1%

MUNICÍPIO  2022   2010  VARIAÇÃO

2,6 salários
mínimos

Salário médio dos
trabalhadores formais:

2,3 salários
mínimos

Salário médio dos
trabalhadores formais:

2,2 salários
mínimos

Salário médio dos
trabalhadores formais:

1,9 salários
mínimos

Salário médio dos
trabalhadores formais:

2,0 salários
mínimos

Salário médio dos
trabalhadores formais:

2,2 salários
mínimos

Salário médio dos
trabalhadores formais:

2,1 salários
mínimos

Salário médio dos
trabalhadores formais:
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PAVERAMA      

Comunidade de Boa Esperança enfrenta
problemas recorrentes de falta de água

JÚLIA AMARAL

A  localidade de Boa Esperança, em Pavera-
ma, especialmente o Morro do Percí, tem
enfrentado falta de água frequente. Situ-
ação que, conforme os moradores, piora

durante os fins de semana. A comunidade relata
dificuldades, enquanto a Administração Municipal
busca soluções definitivas.

“No fim de semana (15, 16 e 17/11), desde
sexta-feira à noite ficamos sem água, só voltou na
terça de manhã. Isso acontece quase todos os fins
de semana”, desabafou um dos moradores. Outro
reforça o impacto na rotina: “Ficamos sem água
com criança, com bicho e não conseguimos contato
com os responsáveis”, conta. Os relatos apontam
também a insatisfação com a comunicação da
Administração Municipal, mencionando dificulda-
des em obter retorno para suas reclamações.

DOIS NOVOS RESERVATÓRIOS
O prefeito Fabiano Merence Brandão reconhece

os problemas, mas destaca nem toda a localidade
de Boa Esperança sofre com o desabastecimento, e
sim o Morro do Percí, sobretudo com moradores
que não têm caixa d'água. Ele explicou que o consu-
mo elevado aos fins de semana, especialmente
devido aos aviários da região, é um fator agravante.

Medidas já foram adotadas para minimizar o
problema, como a construção de uma nova torre de
18 metros e o aumento da capacidade de armaze-
namento de água na comunidade. No entanto, as
ações não foram suficientes para os períodos de alta
demanda. “O que precisa ser feito agora é a coloca-
ção de dois reservatórios adicionais, com capacida-
de total de 40 mil litros, e a abertura de um novo
poço na Boa Esperança. Já está no nosso planeja-
mento e será necessário para garantir o abasteci-
mento”, detalhou.

Os moradores seguem cobrando ações mais
imediatas e efetivas. A expectativa é de que os novos
reservatórios sejam instalados o quanto antes,
evitando outros episódios de falta d’água, principal-
mente com a chegada do verão, período de maior
consumo. Enquanto isso, a comunidade permanece
atenta, aguardando a abertura do poço prometido
pela prefeitura.

População local vive com a
insegurança do abastecimento

JÚLIA AMARAL
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JÚLIA AMARAL

N os dias 20 e 21 de novembro, a organiza-
ção sem fins lucrativos Humus realizou
atividades de impacto em Colinas e Teu-
tônia. Com o objetivo de fortalecer a

saúde mental e preparar a população para emer-
gências, a equipe promoveu um workshop sobre
primeiros socorros psicológicos e conduziu o pro-
jeto “Heróis do Futuro”, voltado para capacitar
crianças em ações de primeiros socorros físicos.

O workshop, conduzido por Lane Lopes, psicó-
loga e especialista em atuação em desastres, abor-
dou os desafios emocionais enfrentados após
enchentes que marcaram o Vale do Taquari. Segun-
do Lane, a proposta foi construída com base nas
demandas apresentadas pela comunidade, enfati-
zando a ansiedade e outros transtornos psicológi-
cos intensificados pelos desastres naturais.

“Nosso foco foi ensinar como manejar crises emo-
cionais e preparar a comunidade para lidar com esses
momentos, seja com crianças, adultos ou idosos”,
explicou. A atividade incluiu uma introdução teórica
e dinâmicas práticas, como simulações de atendimen-
to em situações de ansiedade e surto psicótico.

Lane destacou que os efeitos das enchentes vão
além dos danos físicos. “A população sofre com um
aumento significativo de crises de ansiedade e perda
de perspectiva. A ideia é capacitar as pessoas para
acolher e apoiar umas às outras nesses momentos,
mesmo sem formação em psicologia”, pontuou.

“HERÓIS DO FUTURO”
Já o projeto “Heróis do Futuro” envolveu alunos

de escolas municipais em aulas práticas de primei-
ros socorros físicos. A iniciativa ensinou crianças a
identificar e agir em situações de emergência, como
obstrução de vias aéreas e hemorragias, além de
instruir sobre como orientar adultos em procedi-
mentos básicos.

Integrante da Humus e bombeiro aposentado,
Márcio Saldanha relatou que as crianças participa-
ram ativamente das simulações. “Elas aprenderam
a acalmar vítimas, estancar sangramentos e pedir
ajuda de forma adequada. Mesmo pequenas, as
crianças têm grande capacidade de difundir o
aprendizado e orientar suas famílias”, destacou.

As atividades contaram ainda com simulações
práticas, utilizando materiais simples para recriar
cenários realistas. “Os alunos surpreenderam com
a seriedade e dedicação. Eles entenderam a impor-
tância do que estavam aprendendo e mostraram
que podem fazer a diferença em situações críticas”,
afirmou.

A comandante dos Bombeiros Voluntários de
Colinas e Imigrante (Imicol), Caroline Hauschild, foi
a ponte para a parceria com a Humus. Para ela, a
proposta surgiu da necessidade urgente de abordar
a saúde mental e preparar a comunidade para novas
enchentes. “Depois das enchentes de setembro e
maio, as marcas físicas e mentais ficaram. Quería-
mos um trabalho que ajudasse tanto na prevenção
quanto no acolhimento”, explicou.

A comandante destacou ainda a importância do
envolvimento das crianças no projeto. “Elas são
multiplicadoras. Levar esse tipo de conhecimento
para dentro das casas é essencial, especialmente
em regiões onde os desastres se repetem”, concluiu.
Com essas ações, a Humus mostra que o preparo
emocional e prático pode salvar vidas e fortalecer
comunidades em tempos de crise.

Excelente área para instalação de empresa ou empreendimento de lazer.

Às margens da
ERS-128 (Via Láctea), no Bairro
Centro Administrativo, em Teutônia.

São 33.150,00 m².

REGIÃO      

Instituição Humus desenvolve atividades
focadas no cuidado pós-enchente

JÚLIA AMARAL

Atividade “Heróis do Futuro” foi desenvolvida
com crianças de escolas de Colinas e Imigrante

TEUTÔNIA

Pré-inscrições abrem
na próxima semana

DA REDAÇÃO

A quarta edição do Projeto Escolas-Pólo de
Férias está confirmada para 2025. A iniciativa da
Administração Municipal é uma alternativa às
famílias que, não terão férias ao longo do mês de
janeiro do próximo ano, necessitando apoio no
cuidado das crianças durante o período.

O atendimento das Escolas-Polo ocorrerá entre
8 e 31 de janeiro e a sugestão da atual Administra-
ção é que os alunos sejam acolhidos na Emei Darcy
Ribeiro, no Bairro Centro Administrativo, e na
Emei Sonho de Criança, no Bairro Canabarro.
Caberá à próxima gestão dar andamento.
 A Secretaria de Educação disponibilizará uma
lista de interessados na segunda e terça-feira da
próxima semana (2 e 3/12). As vagas serão limi-
tadas. Nestes dias, as famílias interessadas devem
procurar a Sala 7 da prefeitura entre 7h30 e 11h30
e 13 e 17 horas. É necessário apresentar compro-
vante que ambos responsáveis cumprirão deveres
empregatícios durante o período, através de do-
cumento assinado pela empresa. No caso de autô-
nomos e inscritos no MEI, a cópia do documento
que comprove a situação, junto com um documen-
to escrito à mão e assinado.

CALENDÁRIO ESCOLAR 2025
Encerrado o projeto, no dia 3 de fevereiro todas

as escolas estarão fechadas para organização dos
espaços, que serão reabertos em 4 de fevereiro,
data em que iniciará o Projeto de Férias. Na opor-
tunidade, todos os alunos retornam às escolas em
que estiveram matriculados em 2024. Oficialmen-
te, o ano letivo iniciará em 17 de fevereiro.

ARQUIVO AI PREFEITURA DE TEUTÔNIA / DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA      

O 13º salário e o PIB brasileiro
O ano ainda não terminou. Por isso, o Produto In-

terno Bruto segue em formação. Restando pouco
mais de 1 mês para o fim de 2024, não é possível
precisar o total do PIB deste ano. Entretanto, já se
tem noção relativa da contribuição absoluta de um
dos “combustíveis” da economia brasileira. Trata-se
do 13º salário, a remuneração extra sempre tão es-
perada pelos trabalhadores.

Todos os países calculam o seu Produto Interno
Bruto nas suas respectivas moedas. Em 2023, por
exemplo, o PIB brasileiro foi de R$ 10,9 trilhões. O
cálculo considera a soma de todos os bens e serviços
finais, prontos para ser consumidos. Geralmente, nos
meses de novembro e dezembro, a também chamada
“gratificação natalina” aquece a economia.

A propósito, o prazo para pagamento da 1ª parcela
do 13º salário termina nesta sexta-feira (29/11), últi-
mo dia útil do mês, conforme determina uma lei criada
em 1962. Já a segunda parte deve entrar na economia
brasileira até o dia 20 de dezembro. São recursos
aguardados, especialmente, por muitos endividados
e/ou inadimplentes para colocar as contas em dia.

Em 2024, aproximadamente R$ 321,4 bilhões se-
rão injetados na economia com o pagamento da grati-
ficação natalina, segundo estimativa do Departamento
Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos
(Dieese). Para se ter uma ideia, o 13º salário movi-
menta o equivalente a 3% do PIB. É um montante re-
almente considerável.

Cerca de 92,2 milhões de brasileiros receberão es-
se rendimento adicional. Em média, cada trabalhador
do mercado formal tem direito a R$ 3.096,78. A grande
maioria deles são profissionais que atuam com cartei-
ra assinada. Trata-se de 56,9 milhões de beneficiados,
ou seja, 61,7% dos brasileiros recebem a gratificação
natalina.

Dos R$ 321,4 bilhões, estima-se que 50% contem-
plam trabalhadores do Sudeste do país. Já as regiões
Sul e Nordeste receberão, respectivamente, 16,7% e
15,9% do bolo natalino. Além disso, 9% destinam-se à
região Centro-Oeste e 5% aos trabalhadores do Norte
brasileiro. Aliás, uma curiosidade: Você sabe quanta ri-
queza terá produzido ao fim de 2024 para compará-la
ao seu 13º salário?

Acredito que a maioria dos brasileiros não conse-
gue contabilizar essa espécie de “PIB pessoal”. Assim,
sugiro outra forma de verificar essa relação. Basta di-
vidir o valor da gratificação natalina (indicador finan-
ceiro) pelo montante da sua evolução patrimonial
(indicador econômico) e multiplicar por 100. Quanto
maior o percentual, mais a sua economia pessoal é po-
tencialmente influenciada pelo 13º salário.

Ilocir José Führ
cafuhr@outlook.com

Pedidos negados devem encaminhar
defesa até a próxima terça-feira

Da Redação

O Auxílio Reconstrução é um benefício vol-
tado para famílias afetadas integralmente
ou parcialmente pelas enxurradas ou
deslizamentos. Para receber o benefício,

as famílias precisam estar cadastradas pelas prefei-
turas dos municípios.

Segundo a assistente social do Centro de Refe-
rência Especializado de Assistência Social (Creas)
de Teutônia, Fernanda Massignan, 186 famílias do
município foram contempladas com R$ 5.100,00 do
Auxílio Reconstrução.

Quem teve o pedido negado pode pedir o enca-
minhamento de defesa até a próxima terça-feira
(3/12) no Creas (Av. Um Leste, nº 2.280, Bairro
Centro Administrativo) ou Centro de Referência de
Assistência Social (Cras) de Teutônia (Rua Capitão
Schneider, nº 79, Bairro Canabarro). Ambas as
agências funcionam das 7h30 às 11h30 e das 13
horas às 17h30 de segunda a sexta-feira. “Estamos
sempre à disposição, até mesmo depois do horário.
Estamos aqui para atender todos”, afirma Fernanda.

A assistente social do Cras, Juliana dos Santos
Dória explica o processo de defesa. “Vemos o que foi
negado, se é alguma pendência unipessoal ou se
faltam documentos. Há casos em que a área aferida

não foi afetada pela enchente: Com isso fazemos um
ofício, a Defesa Civil assina e enviamos o recurso”, diz.

Moradores da Várzea, Botafogo, Alesgut, Posses,
Travessão, Loteamento Rührwiem, Morro de Areia
e Bairro Teutônia devem se dirigir ao Cras. Enquan-
to isso, residentes de Pontes Filho, Cuba, Harmonia,
Boa Vista, Linha Clara e Bairro Languiru serão
atendidos no Creas.

É necessário levar a Carteira de Identidade, CPF,
comprovante de residência e fotos e vídeos da
residência afetada. Não é preciso realizar agenda-
mento; o atendimento ocorre durante todo o dia.
Apenas o familiar cadastrado pode responder pelo
auxílio e deve comparecer na unidade para defesa.

Porém, não há prazo para a liberação e pagamen-
tos do Governo Federal. A expectativa é de que
todas as famílias sejam contempladas até 2 de
janeiro de 2025.

MAIS INFORMAÇÕES

Moradores devem se dirigir ao Cras ou ao Creas, conforme a localidade em que moram

CAMILLE LENZ DA SILVA
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Uma questão de representatividade
No artigo 29, inciso 4, a Constituição Federal

exige que o número de vereadores de cada municí-
pio seja proporcional à sua população.

Por exemplo: Cidades com até 15 mil habitantes,
nove vereadores (número mínimo); mais de 15 mil
habitantes, até 30 mil, no máximo 11 vereadores;
mais de 30 mil, até 50 mil habitantes, no máximo 13
vereadores; mais de 50 mil, até 80 mil, no máximo 15
vereadores; e assim, sucessivamente, até o máximo
de 55 vereadores, para as cidades com mais de 8 mi-
lhões de habitantes.

Aqui no Vale do Taquari, duas cidades podem
aumentar o número de cadeiras no Poder Legisla-
tivo: Lajeado e Teutônia.

A capital do Vale possui mais de 96 mil habitan-
tes e conta com 15 edis. Segundo nossa Carta Mag-
na, teria direito a mais duas vagas, passando para
17 vereadores.

Teutônia, com aproximadamente 37,5 mil habi-
tantes, também tem direito a mais duas cadeiras no
seu Legislativo, aumentando de 11 para 13. O que já
ocorre em Estrela, que com pouco mais de 33 mil ha-
bitantes, já possui os 13 vereadores estipulados por
lei.

Em cidades maiores, a diversidade de opiniões,
vulnerabilidades e interesses é maior. Ter mais repre-
sentantes permite que diferentes grupos da sociedade
sejam ouvidos nas decisões municipais.

Isso fortalece a legitimidade da democracia lo-
cal, garantindo que as decisões políticas e aloca-
ções de recursos reflitam melhor a variedade de
grupos naquela população.

Façamos um comparativo: Teutônia tem três ve-
zes a população de Bom Retiro, quase cinco vezes a
população de Paverama, 12 vezes as populações de
Imigrante e Westfália, mais de 15 vezes a população
de Colinas e 17 vezes a população de Poço das An-
tas, mas sua “Casa do Povo” tem apenas dois verea-
dores a mais que os municípios citados.

Se comparada ao menor município gaúcho - An-
dré da Rocha, região Nordeste, ao lado de Nova
Prata - a discrepância fica surreal: Com apenas
1.150 habitantes, a Câmara de Vereadores do mu-
nicípio da Serra possui só dois vereadores a menos
que Teutônia.

Cada vereador teutoniense representa em tor-
no de 3.400 habitantes. O vereador campeão de
votos da última eleição municipal, Moisés “Cavali-
nho”, fez quase 2 mil votos; ainda assim, longe do
número de representatividade média.

Teutônia cresceu muito nos últimos anos, atin-
gindo as vulnerabilidades sociais que toda cidade
em ascensão apresenta. Alguém precisa levantar
esse debate e propor o aumento no número de ve-
readores no município. Pra ontem!

mauriciow1987@gmail.com

ELEIÇÕES 2024

POÇO DAS ANTAS      

Vereadores aprovam orçamento de
R$ 31,3 milhões para o Município

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

Foi aprovado por unanimidade, na noite de se-
gunda-feira (25/11), o projeto de lei n° 046/2024,
que estima a receita e fixa a despesa do município de
Poço das Antas para o exercício financeiro de 2025
em R$ 31.303.721,34. Junto à Lei de Diretrizes
Orçamentárias (LOA), os vereadores aprovaram a
proposta de emenda impositiva nº 002/2024, que
reserva R$ 35.200 do orçamento anual através da
alteração da destinação de recursos orçamentários.

Metade do recurso, ou R$ 17,6 mil, será destinada
para aquisição e instalação de câmeras de monitora-
mento na localidade de Boa Vista, no entroncamento
entre a estrada mais conhecida como Pick e a comu-
nidade de Linha Fátima.

A intenção é melhorar e aumentar a segurança
dos munícipes e condutores que utilizam esses

trechos. A outra metade do valor deve ser destinada
à Saúde, especialmente aos exames de ressonância
magnética, para reduzir a fila de espera por cirurgias
e outros procedimentos.

Também foram aprovados por unanimidade de
votos os projetos nº 047/2024 e 048/2024. O proje-
to de lei nº 047/2024 autoriza a abertura de Crédito
Adicional Especial no valor de R$ 1.305,16 para
despesa com obrigações tributárias e contributivas,
com recursos do excesso de arrecadação.

Já o projeto de lei nº 048/2024 altera a redação
e acrescenta informações à lei nº 1.592/2013, que
dispõe sobre o Sistema de Controle Interno do
Município de Poço das Antas.

Os vereadores não fizeram uso da tribuna. A
próxima sessão será realizada no dia 9 de dezembro,
às 17h15, na sede do Legislativo.

DA REDAÇÃO

A  Câmara de Vereadores de Colinas aprovou,
na sessão de 21 de novembro, o projeto que
estima a receita e fixa a despesa do municí-
pio para 2025. O orçamento para o ano que

vem será de R$ 30 milhões. Na distribuição do orça-
mento, o maior valor irá para a Secretaria de Educa-
ção, com R$ 7,54 milhões (25,15%), seguido da Saúde,
com R$ 6,79 milhões (22,65%) e Obras e Agricultura,
com R$ 4,17 milhões (13,93%). Já a Câmara de Vere-
adores receberá R$ 900 mil (3%).

O Legislativo também aprovou a abertura de crédi-
to suplementar de R$ 1.122.000 para o pagamento de
serviços em Obras, Saúde, Fazenda, Administração,
Agricultura, Educação e aos serviços prestados pelo
Corpo de Bombeiros Voluntários Imicol.

Outro projeto aprovado autoriza a abertura de
crédito especial no valor de R$ 34 mil, referente aos

recursos recebidos do Fundo Estadual de Defesa
Civil e da Defesa Civil Nacional. Em setembro de
2023, Colinas recebeu R$ 648.434,54 para ações de
resposta às enchentes. Porém, R$ 34 mil correspon-
dem aos valores a ressarcir em razão de rendimen-
tos das aplicações financeiras e de sobras, uma vez
que o dinheiro não pode ser utilizado para outra
finalidade.

Foi aprovada ainda uma inclusão e uma alte-
ração na lei nº 1.969-01/2021, prorrogando em
6 meses o prazo para as famílias vítimas das
enchentes recentes concluírem a construção da
casa no prazo legal. O objetivo é não prejudicar
as famílias beneficiadas com terrenos no Lotea-
mento Pôr do Sol.

Por fim, também foi aprovado  o projeto que
institui e oficializa o Calendário de Eventos de
Colinas para 2025.

COLINAS      

Vereadores
aprovam
orçamento
de R$ 30
milhões Maiores percentuais irão para a

 Educação, Saúde, Obras e Agricultura

DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA      

Histórias de vidas que se movem sobre rodas
CAMILLE LENZ DA SILVA

A pesar do estigma de ser uma atividade
para poucos, o Rio Grande do Sul registra
cada vez mais adeptos às “casas motori-
zadas”. Eventos como o 2º Encontro Es-

tadual de Motorhomes, realizado entre os dias 18
e 24 de novembro no Pavilhão Multiuso da prefei-
tura de Teutônia, são amostras desta realidade.

Promovido pela Associação Gaúcha dos Proprietá-
rios de Veículos de Recreação – Rancho Móvel, o
evento recebeu 136 motorhomes não só do estado,
mas também de Santa Catarina e São Paulo. Em 2023,
quando ocorreu a primeira edição, eram 123 veículos.

Já a entidade possui aproximadamente 500
associados. De acordo com Vicente Post, um dos
coordenadores do evento em Teutônia, o aumento
de membros foi vertiginoso desde a pandemia,
chegando a quase 100% no RS. “Teutônia antes
tinha meia dúzia; hoje deve chegar perto dos 20”,
cita. Post também cita o aumento do número de
jovens participantes. Hoje, a vasta maioria dos
integrantes possui mais de 60 anos.

Cada motorhome conta uma história. É o caso de
Juleide Auler, a “Ju”. Com 81 anos, ela viaja sozinha
no motorhome que herdou de seu falecido marido,
Egon. Filha de Arvorezinha, reside há mais de 60

anos em Encantado, onde lecionou, teve comércio
e criou seus filhos. Mas, antes de conhecer Egon, Ju
já se aventurava. Pouco depois de se separar do
primeiro marido, ela comprou uma Safari – uma
Kombi com cama em cima – com o objetivo de
conhecer o Nordeste.

No entanto, os ventos sopraram para outras
direções e ela acabou indo parar no Chile. “Foi uma
viagem maravilhosa, apesar da Safari ter estragado
e eu ter que fazer 300 e poucos quilômetros em
cima de um guincho. Tu sai para a estrada e está
sujeito a tudo. Depois, tu te diverte até na hora. É
história para contar”, ri.

Ju andou com a Safari por quase uma década.
Depois, teve seu motorhome, até que, em um encon-
tro de veículos, conheceu Egon, um curitibano que
viajava há mais tempo que ela. Então, eles se uniram:
“Foram 12 anos maravilhosos”, diz. Com ele, a pro-
fessora aposentada percorreu a América Latina e fez
duas viagens para a Europa. “Foi muito lindo. Sinto
muita falta dele hoje, porque era um companheirão.
Ele não podia, não sabia ficar em casa. Tinha que
estar na estrada. A gente ficava uma semana, 10 dias
em casa e já estava na estrada de novo”, cita.

Os dois compartilhavam a direção. Em seus anos
finais, Egon, que tinha 10 anos a mais que Juleide,

preferia observar a paisagem. E o assunto entre eles
nunca acabava.

Continuar na estrada foi um pacto que fez com
o marido antes dele falecer. “O que morrer, foi. E o
outro continua viajando, porque a gente tem muitos
amigos. E outra, não dá pra ficar em casa esperando
a morte chegar”, cita Ju. Egon fez a viagem de estreia
com o motorhome atual, que hoje tem 35 mil
quilômetros. “Foi deixar pra mim, pra andar pelo
mundão”, completa.

Um lugar que Juleide frequenta todos os anos é
Caldas Novas, em Goiás. Ela viaja no fim de maio e
volta em setembro para curtir as águas termais e
fugir do inverno do Sul. Durante seus passeios,
nunca fica mais de 3 a 4 horas sem parar. Ela para,
caminha, mexe as pernas. Para se manter ativa,
pratica exercícios de pilates.

Entre suas idas e vindas, Juleide conheceu Raul
e sua esposa, Anneliese. Em certa viagem, os gaúc-
hos se encontraram no caminho a Caldas Novas.
“Viajei atrás deles, fiz um caminho diferente, porque
a estrada era melhor. Porque o Raul conhece tudo.
Inclusive, para eu voltar, ele fez um mapa dizendo
onde eu ia dormir. Ele fez tudo, eu tenho aí. Parece
um guia ambulante - ele botou tudo, tantos quilô-
metros, tanto isso, tanto aquilo”, conta.

Juleide Aulert, a Ju, tem 81 anos e dirige sozinha o motorhome  que herdou do marido

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA
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VIVA SOBRE RODAS
Raul Becker, o “guia ambulante”, viaja há mais

de 30 anos. Ele guarda na cabeça informações
sobre tudo. Em 2006, ele e seus amigos Renato
(em memória) e Graça deram início a um extenso
trabalho de compilação de informações sobre
áreas de campismo, caravanismo e apoio/estaci-
onamento com base em suas vivências pelas
estradas. O projeto resultou em um documento
que, em pouco tempo, estava nas mãos de vários
campistas. Conforme aumentava a necessidade
de atualizar as informações, começaram a enca-
minhá-las via e-mail.

A Santo Inácio, fabricante de motorhomes, deci-
diu alavancar o projeto, transformando-o em um
aplicativo e um site. Lançado em 2018, o Viva sobre
Rodas possui mais de 3.900 pontos registrados em
toda a América do Sul. São estacionamentos, cam-
pings, parques, postos de gasolina, estações de
serviço, hotéis e pousadas e restaurantes.

No aplicativo é possível selecionar o ponto
desejado e então verificar o endereço, as caracte-

rísticas, detalhes e os comentários do local, além
das coordenadas, que podem ser escolhidas no
formato decimal, minuto/segundo e minuto/cen-
tesimal. Ao clicar em “Ir para”, o motorista é
direcionado ao aplicativo de sua preferência. Tam-
bém é possível favoritar e compartilhar o local com
outras pessoas.

Questionado pela reportagem, Raul, desconfia-
do, começou a explicar sobre o aplicativo. O que
era para ser breve virou mais de 1 hora de aula
sobre geografia, dados, história e mapas. Na casa
dos 70 anos, ele possui uma memória excepcional,
e os demais veem nele uma enciclopédia e buscam
dicas dos melhores destinos. Raul sabe onde fica
cada cidade, camping e ponto turístico e aponta
tudo sem precisar do celular ou de desenhos.
 Lembra também das mais variadas histórias,
como o encontro com o casal de juízes, que passava
a maior parte do tempo viajando e só dava pausa
para o lazer quando precisava por uma roupa
adequada para entrar em uma videoconferência a
trabalho.

Com brilho nos olhos e empolgação genuína a
cada história contada, Raul demonstra que a mate-
rialização de sua vida sobre rodas em um aplicativo,
que permite aos donos de mais de 22 mil telefones
cadastrados usufruírem de uma vida sem frontei-
ras, é um grande projeto de vida.

TROCAS
Os motorhomes que passaram por Teutônia

deixaram sua marca. A economia do município
recebeu um gás de mais de R$ 100 mil em serviços
e aquisições de mercadorias. “Vai desde o xis até
cabelo, maquiagem e unhas. Todos vêm com seu
motorhome vazio para fazer compras nas cidades”,
diz Vicente Post. Somente no sábado (23/11) foram
movimentados R$ 26 mil no baile de encerramento,
realizado na Associação da Água.

Ainda, foram doados de 600 a 700 quilos de
alimentos para a Apae, que deverão ser entre-
gues nesta quarta-feira, além de R$ 2.500 em
dinheiro para as vítimas da enchente em Cruzeiro
do Sul.  

Raul Becker mostra, com orgulho, um projeto seu e dos
amigos que foi transformado no aplicativo Viva Sobre Rodas

“Não vivo com menos coisas, mas sim, com menos espaço”, diz Ju,
que alega ter mais conforto no motorhome  do que em sua casa
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REGIÃO      

Educação: Preparando
alunos para a vida

A escola, vista como o lugar onde se
aprende conteúdos curriculares, vem as-
sumindo um papel mais amplo na forma-
ção dos alunos. Hoje, entende-se que pre-
parar alguém para a vida vai além de en-
sinar fórmulas matemáticas ou regras
gramaticais. É necessário ensinar a lidar
com as emoções, a construir relações sau-
dáveis e a enfrentar os desafios da vida
com resiliência.

Em um mundo cada vez mais veloz e
exigente, saber gerenciar sentimentos co-
mo ansiedade, frustração e tristeza é es-
sencial para o bem-estar. Alunos emocio-
nalmente saudáveis são mais capazes de
se concentrar nas aulas, resolver confli-
tos e construir um ambiente escolar mais
acolhedor. Além disso, a educação socioe-
mocional contribui diretamente para a
redução de problemas como bullying, bai-
xa autoestima e comportamentos agressi-
vos, criando uma atmosfera mais harmo-
niosa para o aprendizado e a convivência.

A abordagem da pedagogia não-dire-
tiva de Carl Rogers oferece uma base sóli-
da para trabalhar essas questões no am-
biente escolar. Segundo Rogers, o proces-
so educativo deve partir do respeito à in-
dividualidade do aluno e de sua capacida-
de de autodesenvolvimento. Essa pers-
pectiva se alinha perfeitamente aos obje-
tivos da educação socioemocional, que
busca formar indivíduos emocionalmente
equilibrados e capazes de se conectar
com os outros de maneira genuína.

Diversas práticas podem ser imple-
mentadas para estimular o desenvolvi-
mento socioemocional dos estudantes.
Aulas específicas sobre emoções e habili-
dades sociais são uma abordagem eficaz,
mas esse aprendizado também pode ser
incorporado ao cotidiano escolar de for-
ma transversal.

No contexto atual, o Novo Ensino Mé-
dio trouxe inovações curriculares. Apesar
das dificuldades de implementação, há
pontos positivos, como as disciplinas que
abordam questões socioemocionais. En-
tre elas, a disciplina Projeto de Vida, que
tem como objetivo desenvolver compe-
tências socioemocionais, incentivar refle-
xões sobre o futuro e formar cidadãos
críticos, preparados para os desafios da
vida.

Quando a escola valoriza as emoções
e os conteúdos curriculares, tendo um
equilíbrio, forma não apenas alunos mais
preparados para os desafios do presente,
mas também futuros adultos mais consci-
entes, equilibrados e empáticos. Investir
em educação socioemocional é, portanto,
investir em uma sociedade mais humana
e conectada, onde o conhecimento e os
valores caminham juntos. Afinal, como
Carl Rogers nos ensinou, “o único apren-
dizado que realmente influencia o com-
portamento é o que é descoberto e apro-
priado pelo próprio indivíduo”.

Professor e supervisor
Pibid Univates

Municípios dão início à programação natalina

DA REDAÇÃO

H á menos de 1 mês do
Natal, data tão especial
para todos, as celebra-
ções já começaram na

região e as cidades recebem a ma-
gia das luzes de Natal.

Na sexta-feira (22/11) houve o
acendimento das luzes de Natal em
Westfália, na Vila Temática Doss-
land. O evento foi organizado pela
Administração Municipal, através
da Secretaria de Educação, Cultura,
Turismo e Desporto. O Coral Muni-
cipal de Westfália e o Coral Infan-
tojuvenil encantaram a noite. O
Papai Noel marcou o início da tem-
porada natalina com a entrega da
chave da cidade.

Para as crianças, os brinquedos
inflavam garantiram a diversão du-
rante a programação. “O Natal é um
momento de renovação e de fortale-
cer os laços que nos unem como
comunidade. Aproveitem e prestigi-
em a nossa Westfália neste Natal”,
enalteceu o prefeito de Westfália,
Joacir Antônio Docena. Ele destacou
a importância do evento como sím-
bolo de união e esperança e reco-
nheceu o trabalho dos envolvidos.

Docena homenageou o Grupo Volun-
tárias Amigas e a Associação Comer-
cial, Industrial e de Serviços de
Westfália (Aciswest).

A programação natalina de
Westfália culminará com um gran-
de momento: O 8º Natal Iluminado,
que será realizado no dia 21 de
dezembro, no Parque Municipal de
Eventos, com a direção de Marcelo
Brentano.

IMIGRANTE
Já o Natal na Praça de Imigrante

ocorreu no domingo (24/11), na
Praça Municipal Henrique Brück-
ner. O evento foi uma realização da
Câmara de Indústria e Comércio de
Imigrante em parceria com o Mu-
nicípio e patrocínio da Sicredi.

Houve uma caminhada lumino-
sa, com saída na Igreja da Paz e
apresentações culturais. Os corais
do município, a Orquestra Jovem,
Grupos de Danças Nova Vida e
Sonnenlicht  e o Grupo Façarte,
com o teatro As Quatro Marias,
abrilhantaram a noite.

O prefeito Germano Stevens des-
tacou a retomada no município e a
força da reconstrução. “É um Natal

diferente. Mas quando se vê o públi-
co, que superou todas as expectati-
vas, percebe-se que o ânimo está
retornando aos poucos”, diz.

Para Stevens, o Natal é momen-
to de reflexão e renovação. “Esse
momento mágico, o Natal, vai ser o
primeiro passo para entrar em
2025 de uma maneira totalmente
diferente, com o município mais
bonito e promissor do que já era”,
afirma.

Na praça é possível conferir a vila
do Papai Noel. No domingo, o Bom
Velhinho esteve presente para con-
versar com as crianças e os adultos.
“Papai Noel está aqui convidando
todos vocês: Venham para Imigran-
te! O Natal iluminado, da família e do
amor está aqui”, disse.

No sábado (30/11), Imigrante
receberá a Carreata de Natal da
Havan, das 20 às 22 horas, na praça
da Comunidade Evangélica Arroio
da Seca.

A segunda noite do Natal na
Praça será dia 15 de dezembro,
também com a Vila Noel e o Papai
Noel. Haverá a apresentação dos
alunos das Emeis, da Orquestra
Municipal e de um teatro de natal.

Prefeito, rainha e Papai Noel ligaram, oficialmente, as luzes de Natal em Westfália

 Comunidade se reuniu na Praça Municipal Henrique Brückner no domingo

 CAMILLE LENZ DA SILVA
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TEUTÔNIA      

Evento leva alegria e esperança a quem mais precisa

ARIANA DE OLIVEIRA

E m 2024, o tradicional evento teu-
toniense “Natal do Povo” recebe
um adicional, a solidariedade. O
"Natal do Povo Solidário" vem com

o foco em auxiliar as comunidades e as
crianças, além de levar muita alegria e
diversão para a tarde do próximo domingo
(1º/12) no Pavilhão Multiuso da Prefeitura
de Teutônia. O "Natal do Povo Solidário"
marca o retorno do evento após um hiato
de 6 anos. A edição anterior, chamada ape-
nas de "Natal do Povo", foi um grande su-
cesso, com o mesmo viés solidário. Atraiu
muitas pessoas, com 6 a 8 horas de shows
e diversão. A expectativa é que o evento
deste ano repita o sucesso do passado,
consolidando-se como uma tradição impor-
tante para a comunidade de Teutônia.

O diferencial desta edição é a inclusão das
comunidades Católica e Luterana da cidade e
da Apae Teutônia. Eles terão um espaço para
comercializar, no evento, produtos e delícias
como o cachorro quente alemão, cachorro
quente tradicional, pastel e mini-pizzas.

A participação das comunidades vai além
da venda de alimentos. Uma das organizado-
ras, a comunicadora da Popular FM, Ketlin
Abreu, explica que o resultado obtido nas
tendas de alimentação será revertido para
as próprias comunidades, permitindo inves-
timentos em melhorias de infraestrutura e
no atendimento a crianças, jovens, adultos e
idosos.

SOLIDARIEDADE É
O MOTOR DO EVENTO

Somando a isso, a entrada também será
um gesto de solidariedade. Para participar,
basta doar um dos seguintes itens: Brinque-
dos em bom estado, 1 kg de alimento não
perecível, 1 litro de leite UHT, 1 kit de higie-
ne pessoal ou1 kit de produtos de limpeza.

A retirada dos ingressos, mediante a doação,
pode ser feita no Ponto do Real no Bairro
Canabarro e na sede do Grupo Popular ou no
dia do evento.

Os donativos beneficiarão creches, esco-
las e lares de idosos, enquanto os brinquedos
serão distribuídos às crianças de comunida-
des afetadas pelas enchentes, em uma cara-
vana liderada pelo Grupo Popular.

O gesto de solidariedade também é por
parte dos artistas, que se apresentarão a
partir das 13h30, sem cobrar cachê. Os pró-
prios organizadores e a equipe do Grupo
Popular também doarão seu tempo em prol
de um Natal mais feliz para todos os partici-
pantes. A busca por parceiros locais que
compartilham do mesmo espírito solidário
para auxiliar na infraestrutura reforça o
compromisso com a causa social.

PARCERIAS LOCAIS
Além das Comunidades Católica e Lutera-

na e a Apae, a Teutobier, uma empresa local
é parceira do evento fornecendo bebidas
como chope, cerveja sem álcool e refrigeran-
tes. A inclusão da cerveja sem álcool foi uma
resposta à demanda de participantes de
eventos anteriores, demonstrando a atenção
dos organizadores às necessidades e prefe-
rências do público. Ainda, garantindo a segu-
rança dos condutores.

Em um momento desafiador para toda a
região, o "Natal do Povo Solidário" surge
como um símbolo de esperança e união. O
evento demonstra a força da comunidade em
se unir para superar as adversidades e ga-
rantir o espírito natalino de solidariedade e
compaixão com o próximo.

O evento é uma realização do Grupo Po-
pular, com patrocínio ouro de Ponto do Real,
Diersmann, Viévi Automóveis e 3F1B. O
patrocínio prata é de Telsoni, Sicredi, Posto
Canteiros e Muller Informática.

13h30: Banda Destaque Nacional
14h30: Estilo Brasileiro
15h30: Paulinho e Fábio no Bailão
16h30: Banda Alma Nova
17h: Grupo Bochincho
19h: Banda Hatfield
20h: Pagode do Rangel

Brinquedos infláveis gratuitos para as crianças
Presença do Papai Noel
Alimentos e bebidas à vendaExpectativa é entregar mais de meia tonelada de alimentos arrecadados no Natal do Povo

ARQUIVO FP
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A Folha Popular de
25 de novembro de
2000 destacou que os
contribuintes de Bom
Retiro do Sul inscritos
em dívida Ativa estavam
com o processo de noti-
ficação e cobrança em
andamento. Segundo o
secretário municipal da
Fazenda, José Paulo
Schossler (foto), o total
da dívida ativa até o dia
31 de dezembro do ano
anterior, ultrapassara os
R$ 960 mil. Os débitos
eram referentes ao Im-
posto Sobre Serviços de
Qualquer Natureza
(ISSQN), Imposto Predi-
al e Territorial Urbano
(IPTU) e Contribuição
de Melhoria. Schossler

informou que, caso o
contribuinte compare-
cesse dentro de 10 dias
úteis na secretaria, a
partir da notificação, po-
deria parcelar o seu
débito em até 18 vezes.

A Folha Popular de
28 de novembro de
1992 enfatizava que o
vereador estrelense
Paul Berti informou
que participaria de
uma reunião do Conse-
lho Regional de Educa-
ção. O objetivo era
entregar ao presidente
do Conselho Regional
um estudo sobre a cria-
ção de uma universida-
de estadual. Nesta
reunião, Berti salientou
que questionaria as li-
deranças presentes o
porquê de o Alto Ta-
quari ser a única região
a não participar do
projeto de universida-
des estaduais.

Fatos e curiosidades
na história

Universidade estadual

Contribuintes em débito3

5
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1) A Folha Popular 28 de novembro de 1992 enfatizou que
o Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Teutônia realiza-
ria, em 8 de janeiro de 1993, o baile em comemoração aos
10 anos da entidade.
2) A Folha Popular de 28 de novembro de 1992 destacou que a
Sociedade Cultural Esportiva Fluminense da Linha Schmidt co-
memorara os 50 anos de atividades com um baile no dia 26,
com a animação do conjunto Nova Vida de Canabarro.
3) A Folha Popular de 25 de novembro de 2000 informou que
os moradores do Condomínio Pirajá, de Estrela, estavam pre-
parando a segunda Pirajá Fest, uma confraternização especial
de fim de ano.
4) A Folha Popular de 25 de novembro de 2000 enfatizou que
João Guilherme Kliks, filho de Marlisa e Valdair Kliks, comple-
taria seu primeiro ano de vida no dia 26 de novembro.
5) A Folha Popular de 25 de novembro de 2004 destacou que,
na tarde do dia 23 de novembro, fora realizado um encontro
com baile de idosos na Comunidade da Seca Baixa, em Imi-
grante.
6) Esta é a edição de número 183 do Almanaque Popular.

Multa para empresa que
demitiu dirigentes sindicais
A 3ª Turma do Tribunal Superior

do Trabalho condenou uma empresa
de transportes de Itajaí/SC ao cumpri-
mento da obrigação de se abster de
dispensar empregados dirigentes sin-
dicais, bem como ao pagamento de in-
denização de R$ 50 mil por danos
morais coletivos. A empresa havia dis-
pensado dirigentes sindicais, mas o
Tribunal sustentou que eles possuem
garantias provisórias de emprego, e,
assim, mandou reintegrá-los.

Indenização para judeus que
tiveram voo reagendado

para o dia do Shabat
    O Tribunal de Justiça de São

Paulo condenou uma companhia aé-
rea a indenizar passageiros cujo voo
atrasou 3 dias. Além da indenização
por danos materiais, fixada em R$ 6,3
mil pelo Juízo de 1º grau, o colegiado
majorou o ressarcimento por danos
morais para R$ 15 mil para cada au-
tor, totalizando R$ 45 mil.  Consta nos
autos que os requerentes, praticantes
do Judaísmo, adquiriram passagens
saindo de Tel Aviv, em Israel, com
destino a São Paulo, com conexão em
Londres. Entretanto, na sala de em-
barque do aeroporto de Israel, foram
informados de que o voo de conexão
havia sido remarcado para o dia se-
guinte, que coincidiria com o Shabat,
dia sagrado de descanso para os ju-
deus. Em razão disso, precisaram ser
remanejados para outro voo, 3 dias
depois. Durante o período, tiveram
gastos com hospedagem, alimentação
e itens de higiene, uma vez que as ba-
gagens permaneceram retidas.

Proibição de queima de
fogos de artifício ruidosos

   O Tribunal de Justiça de São
Paulo proibiu que o município de Le-
me/SP queime fogos de artifício de
estampido e/ou qualquer artefato
pirotécnico de efeito sonoro ruidoso.
A ação foi ajuizada após as festivida-
des de fim de ano, quando a prefeitu-
ra promoveu queima de fogos com
elevada emissão de ruídos. O Tribu-
nal salientou que a finalidade da lei
estadual, que dispõe sobre a queima,
a soltura, a comercialização, o arma-
zenamento e o transporte de fogos
de artifício de estampido no estado
de São Paulo, tem por objetivo o
bem-estar de parcelas da população
que possuem sensibilidade a ruídos,
além do cuidado com animais de es-
timação, que são afetados pelo baru-
lho gerado durante a queima de
fogos.

Criado por meio da Portaria do Ministério da Saú-
de GM nº 707/1988, o Dia Nacional de Combate ao
Câncer é comemorado em 27 de novembro. O objeti-
vo é ampliar o conhecimento da população brasileira
sobre o câncer, principalmente sobre a sua preven-
ção. O câncer é um problema de saúde grave que se
destaca com uma das principais causas de morte em
todo mundo. De acordo com a Organização Pan-Ame-
ricana de Saúde (Opas), a nível global, uma em cada
seis mortes são relacionadas a essa doença. Apesar
de, muitas vezes, o prognóstico não ser satisfatório,
diversos óbitos podem ser evitados com o descobri-
mento precoce da doença.

ARQUIVO FP

28 de novembro
1992 - 1º Encontro da Família Brackmann
2010 - Academia Corpo & Água promove 1º Circuito de Natação
de Teutônia
2019 - Professores, alunos e aposentados protestam em Teu-
tônia contra a Reforma Estrutural do Estado

29 de novembro
2016 - Cai o avião que levava a delegação de futebol da Chape-
coense para Medellín, na Colômbia. O acidente deixou 71 mortos
e 6 feridos

30 de novembro
1986 - Festa de inauguração da ampliação do salão e nova pista
da comunidade de Linha Carolina
1986 - Ônibus capota com oito pessoas em seu interior enquan-
to ia para a Lagoa da Harmonia
1994 - Inaugurado Unicshopping em Lajeado
2013 - Entrega do ginásio da Emef Alfredo Schneider
2019 - Aniversário de 120 anos da escola Dom Pedro I reúne
alunos e ex-alunos
2019 - Igrejas se unem e realizam 1ª Marcha para Jesus de
Teutônia

1º de dezembro
1959 - Feita a primeira fotografia colorida do planeta
1999 - Fundação da Câmara de Indústria, Comércio e Serviços
(CIC) Teutônia
2005 - CIC Teutônia inaugura sede própria junto ao Centro
Administrativo
2019 - Suspeita do 1° caso do Novo Coronavírus na província
de Hubei, República Popular da China

2 de dezembro
1999 - Começa a circular o euro, moeda da Comunidade Euro-
peia
2015 - Chineses visitam a Cooperativa Languiru
2017 - National Geographic elege Carlos Barbosa como o lugar
mais feliz do Brasil

3 de dezembro
2017 - 1ª edição do Natal do Povo, Mais Perto de Você!

4 de dezembro
1988 - 1º Encontro da Família Ahlert
2009 - Colégio Teutônia inaugura novo ginásio
2015 - Inaugurado novo albergue para desafogar superlotação
no presídio de Lajeado

Dia de Combate ao Câncer As curtinhas4

2

1

1961elton@gmail.com
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ÉDERSON KÄFER / JUVENTUS

M ais um capítulo singular na história da
Aerc Juventus foi escrito no sábado pas-
sado (23/11). O Centro de Treinamento
da Juventus, no Bairro Languiru, em Teu-

tônia, recebeu a 1° Confraria Juventus. O evento reuniu
diferentes gerações de ex-alunos, que relembraram
histórias sobre jogos e conquistas da entidade, que
contribui a três décadas com a formação de cidadãos.
Da mesma forma, as memórias puderam ser recorda-
das observando um mural com imagens de equipes que
conquistaram títulos na região e no estado. A progra-
mação contou com música ao vivo de Marco & Nando
e Banda e houve a venda de lanches e bebidas no local.

Logo no início da programação ocorreu uma ho-
menagem ao presidente da Juventus, Gilmar Edmun-
do Wiethölter, e ao diretor de futebol João Roberto
Dornelles Bandeira. O gesto foi ideia de um comitê
formado por ex-alunos da entidade. Ambos recebe-
ram placas e cartas destacando o pioneirismo, a
dedicação e a trajetória dos dois à frente da entidade.

Em seus discursos, Wiethölter e Bandeira relem-
braram os objetivos que levaram à criação da Juven-
tus, os percalços superados e apontaram os desafios
para o futuro. Não menos importante, agradeceram o
suporte dos patrocinadores ao longo destes anos. Em
especial, reforçaram a importância cada vez maior da
participação do ex-alunos na condução das atividades
da Juventus. Ambos foram muito aplaudidos pelas
dezenas de ex-alunos presentes no evento.

TAÇA JUVENTUS
A Taça Juventus teve a participação de seis equipes,
que proporcionaram 12 partidas no campo de futebol
sete do CT da Juventus. Durante as partidas houve um
clima de cordialidade e respeito entre os ex-atletas,
sem esquecer do lado competitivo. No fim da tarde foi
campeã a equipe formada por ex-alunos nascidos
entre os anos de 1994 a 1998. No entanto, todos os
participantes ganharam medalhas de participação.

CAMPANHA DE ASSOCIAÇÃO
Com o intuito de envolver e engajar os ex-alunos cada

vez mais foi lançada, no dia, uma campanha de associa-
ção à Juventus. Os ex-alunos se sensibilizaram e procu-
raram informações sobre a campanha. Inclusive, alguns
acabaram se associando no dia. Mais informações sobre
podem ser obtidas pelo WhatsApp (51) 9 9900-5212.

APRENDIZADO, AMIZADE E RESPEITO
Integrante da equipe campeã da Taça Juventus,

o ex-aluno Fernando Bauer ressaltou a oportunida-
de de rever ex-alunos que fizeram parte da sua
categoria, assim como de outras. “A Juventus nos
proporcionou vários momentos enquanto a repre-
sentamos. Foram muitas viagens, vitórias e mesmo
derrotas. Contudo, o que temos que valorizar é o
aprendizado, a amizade e respeito pelos nossos
ex-colegas e pela entidade”, frisou. Bauer parabeni-
zou a organização da confraria e deixou um recado
a todos. “Espero que cada vez mais ex-alunos par-
ticipem e isso se torne um evento anual”, torce.

PROJETO FORTE,
SÓLIDO E ORGANIZADO

O ex-aluno André Fensterseifer destacou a opor-
tunidade de reencontrar ex-colegas de categoria
com os quais treinou e jogou vários campeonatos.
Muitos deles não via ou conversava há muito tempo.
“Participamos de tantas coisas únicas que estarão
para sempre em nossas memórias. Foi ótimo ver
que um projeto que começou há 30 anos continua
forte, sólido e organizado, formando atletas e,
principalmente, cidadãos”, acrescentou.

No torneio, Fensterseifer jogou na equipe forma-
da por ex-alunos nascidos nos anos de 1985, 1986,
1987 e 1979. Entende ser fundamental a participa-
ção de ex-alunos nas atividades da Juventus. “Gos-
taria de deixar um pedido para os ex-alunos que
ficaram na dúvida em participar. Vamos ter outras
oportunidades. Venham, participem e prestigiem,
porque estes momentos são únicos e têm valor
imensurável”, endossou.

FELIZ PELA ENTIDADE
TER CONTINUIDADE

Outro ex-aluno da Juventus, Carlos Arend “Dida”
participou do evento por achar de extrema impor-
tância valorizar a entidade que ajudou na formação
do seu caráter. Dida também integrou a equipe dos
nascidos nos anos de 1985, 1986, 1987 e 1979. “Fui
aluno desde a abertura da Juventus. Gostei demais
de rever o João, que foi meu treinador, e os ex-
colegas de categoria. Mais importante que isso, foi
ver que o projeto tem continuidade. Agradecido por
fazer parte desta história”, enalteceu.

TEUTÔNIA      

ESTRELA      

Olarias de Lajeado de 1985
RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer
outro esporte tem, nos seus arquivos, fotos
de times que levantaram títulos ou que,
simplesmente, participaram de competições
ou de partidas amistosas. Na foto de número
167 da série, destacamos o time do Olarias
de Lajeado do ano de 1985 (colaboração de
Paulo Wiebeling).

Em pé: Maurinho Sbaraini, Nine Heineck,
Paulo Wiebbelling, Vanderlei, Timbó, Enio
Coimbra, João Vicente e Zelito.

Agachados: Peco Nicaretta, Beto Fluck,
Guilherme Noschang, Betinho Kolling, Ale-
mão Heineck, Paulo Pedralli, Gaiteiro Berwig
e Coutinho.

ARQUIVO FP

Futebol, reencontros e homenagens marcam evento precursor

A campeã da taça Juventus foi a equipe
composta por alunos nascidos nos anos de
1994, 1995, 1996, 1997 e 1998

Dezenas de ex-alunos e gerações marcaram presença na Confraria Juventus

JUVENTUS / DIVULGAÇÃO

CARLA BECKMANN
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Razão x Emoção
Quem vir o cenário isolado vai dizer que

fazer 5 pontos em 12 a disputar seria relati-
vamente fácil. Pois olhando o contexto, vi-
mos que não é, porque o que nós torcedores
estamos vendo do time do Grêmio nessa
temporada é desolador. É um time sem al-
ma, sem raça e sem, no mínimo, brio para
vitória. É um time sem cara de Grêmio. A
torcida até aceita jogador ruim, e poderia
enumerar vários na história do Grêmio, mas
sem alma a torcida não perdoa. E voltando à
tabela, minha emoção diz que vamos conse-
guir os 5 pontos que ainda falta, poderá até
mesmo ser 4, porém, minha razão diz que
não estamos mostrando futebol para conse-
guir. O que se viu contra o Juventude mos-
trou um nó tático e uma entrega do
adversário muito maior que a nossa, e isso
assusta. Minha emoção acredita que pode-
mos hoje vencer o Cruzeiro, que vem abala-
do da derrota na Sul-Americana. Minha
razão diz que, historicamente, não temos bo-
as atuações contra Cruzeiro em BH. Minha
emoção me diz que podemos vencer em ca-
sa, com a Arena lotada, mais uma vez o time
do SP, que disputa ainda uma vaga direta na
Copa Libertadores. Minha razão diz que o
time dele é muito superior ao nosso; minha
emoção acredita que faremos 10 pontos nos
próximos 12. Minha razão enxerga 3, e que
eu tenha emoção e não razão, que quebra a
cara com esse time, que ele me dê dentro de
campo uma resposta de Grêmio nesse fim de
temporada e que não precisemos passar de-
pendendo sempre de outros ate a última ro-
dada. Que eu dessa vez não tenha razão, por
favor…

Jogo do medo
Se hoje perdemos para Cruzeiro, mesmo

que tenhamos resultados paralelos, dificil-
mente ao fim da rodada entraremos na zona
da confusão. Porém, podemos estar iguais
nos números de pontos e isso levaria um
medo e um caos para as últimas duas roda-
das restantes. E jogar com medo é jogar com
a bola sempre queimando, é errar o passe de
um metro, é não arriscar o imprevisível. O
jogo contra o Cruzeiro hoje tem essa carac-
terística, e tomara que consigamos tirar o
medo de perder para tentar ganhar, porque
quem tem medo de perder, não ganha, e
quem não ganha entra sempre com medo…

Grêmio x SP, jogo do ano
Escrevi há alguns dias que o jogo do ano

para o Grêmio era o jogo contra o Juventude.
Já passou, não é mais, e agora o jogo do ano
será decisivo e o alívio da torcida: O jogo do
próximo domingo (1º/12), às 16 horas. Es-
pero que a diretoria se mobilize e a torcida
ajude a salvar o time. O Grêmio é gigante por
sua torcida fabulosa, e esse será o jogo do
ano. Quem puder, vá, e quem não puder, se
mobilize para que a energia positiva chegue,
é hora da torcida apoiar e mostrar que time
ruim com torcida forte, vence.

carlosrusch@gmail.com

REGIÃO      

FICHA TÉCNICA - TITULARES

Gols - Cuti (J), aos 2min
1°T. Índio (J), aos 45min
1ºT. Lelinho (J), aos 26min
2ºT.
Arbitragem - Mateus
Wagner, auxiliado por
Marlon Carvalho e Ronei
Zwirtes.
Cartões amarelos -
Jucemar, Carli e Luizinho
(J). Jonatan e Alan (R).
Dia – 24/11/2024.
Local - Linha Frank,
Teutônia.

Tainã
Mateus (Jean)
Giva
Allan Webers
Igor (Felipe Gomes)
Jonathan
Felipe Branchi (João Vitor)
Rafa Senna (Gregore)
Tiago Unnewher
Marcão Guimarães
Muca Senna
Técnico: Rafael Bruxel

3 x 0

Kicha
Debiasi
Gabriel (Fininho)
Dani
Tales (Formiga)
Jucemar (Carli)
Altair
Dionísio (Vaguinho)
Lelinho (Vargas)
Índio (Luizinho)
Cuti (Yuri Pelé)
Técnico: Wagner Abegg

CRAQUE DOS
TITULARES

 Lelinho,
 do Juventude
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 Bigode,
 do Juventude

CRAQUE DOS
ASPIRANTES

Decisão com partida    entre Juventudes
LUIS AUGUSTO HUPPES

O s jogos de volta das semifinais da Copa Vale
do Boa Vista foram realizados no domingo
(24/11) e definiram os classificados para as
finais das duas categorias. Juventude de

Teutônia e Juventude de Brochier fazem a final dos
Titulares. Juventude de Teutônia e Atlético Gaúcho
decidem nos Aspirantes.
Em Teutônia, o Juventude teutoniense venceu o Rio-
grandense por 3 a 0. O placar elástico de 3 a 0 não
reflete totalmente o jogo, considerando a disposição e
entrega dos jogadores das equipes durante os 90
minutos.
Em inspirada tarde de Lelinho, o Juventude abriu o
placar logo aos 2 minutos, com Cuti, que empurrou a
bola para o gol após cobrança rápida de lateral de
Debiasi e excelente passe de Lelinho. Aos 45 minutos,
Índio aproveitou o corta-luz de Dionísio e, com um
chute firme no canto esquerdo do goleiro Tainã, am-

pliou a vantagem. O último gol foi uma pintura de
Lelinho, que encobriu o goleiro aos 26 minutos do
segundo tempo, garantindo a classificação.
Na partida de Brochier, o Juventude venceu o 11
Amigos por 3 a 1 e também garantiu sua vaga na final.
O Ju saiu na frente, o 11 Amigos empatou, mas na
segunda etapa a equipe da casa fez mais dois gols,
confirmou a vaga e o direito de ser mandante do
segundo jogo.

Juventude teutoniense garantiu a
classificação na final com a boa vitória

ÉDERSON DA ROCHA / ESPECIAL FP

REGIÃO      

      REGIONAL CERTEL SICREDI - SÉRIE A

Empate emocionante mantém a decisão aberta
LUIS AUGUSTO HUPPES

A partida de ida da decisão do
Campeonato Regional Certel Sicredi
Aslivata 2024 foi realizada no domin-
go (24/11). Os confrontos das duas
categorias, disputados no Estádio
Marques da Cunha, em Taquari, fica-
ram marcados pela emoção dos últi-
mos minutos. O Estudiantes venceu
nos Aspirantes, com gol nos acrésci-
mos. O Taquariense buscou um em-
pate com dois gols nos minutos finais.

No principal jogo da tarde, Ta-
quariense e Juventude de Guaporé
realizaram partida digna de final.
Aos 20min30 do primeiro tempo,
os guaporenses abriram o marca-
dor com Cleiton, que aproveitou o
rebote da cobrança de falta de

Gedoz. Aos 30min30, Josué cabece-
ou para baixo a boa cobrança de
escanteio de Gedoz para ampliar o
marcador: 2 a 0. O Taquariense
teve lance de Theylor anulado por
impedimento aos 38min.

A segunda etapa foi diferente e a
equipe da casa cresceu no jogo. As
oportunidades vieram. Aos 41min,
Bruninho chuta, Guina desvia, mas
estava impedido e o gol foi anulado.
Os gols do Taquariense só saíram nos
instantes finais. Aos 47 minutos, An-
drei cobrou pênalti para diminuir: 2 a
1. E o impensável aconteceu aos 50
minutos: Dodô bateu de longe para
empatar. Placar final: 2 a 2 e tudo em
aberto para o próximo domingo
(1º/12), em Guaporé.

Com o resultado, permanece tudo
em aberto para o jogo em Guaporé

CARLA BECKMANN
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Notícias do Inter
O Internacional conseguiu duas excelentes vitó-

rias nas últimas duas rodadas do Brasileirão. Foi ao
São Januário no Rio de Janeiro e, com um gol de
Weslei, bateu o time Vascaíno por 1 a 0. No domin-
go (24/11) foi a vez de receber o Bragantino no es-
tádio Beira Rio. E o time colorado deu mais uma
alegria ao seu torcedor, ao golear o time de Bragan-
ça pelo escore de 4 a 1, com gols de Alan Patrick,
Borré, Weslei e Wanderson. Com os resultados, o
time rubro subiu para 65 pontos na tabela, faltando
ainda três jogos diante do Flamengo, no Rio, Botafo-
go, em Porto Alegre e o Fortaleza, em Recife. Os lí-
deres Palmeiras e Botafogo têm 70 pontos, cinco a
mais que o time vermelho.

História do esporte -
O GreNal do século

No dia 12 de fevereiro de 1989, um domingo de
calor perto dos 40 ºC em Porto Alegre, quase 80 mil
espectadores no Beira-Rio e um clássico que entra-
ria para a história como o GreNal do Século. Grêmio
e Inter disputaram um dos maiores clássicos de
uma rivalidade já centenária. O vencedor garantia
vaga na final do Brasileirão de 1988 e um passapor-
te para disputar a Libertadores do ano seguinte. O
Grêmio saiu na frente, com um gol de Marcos Vi-
nícius, e viu o Inter ficar com um homem a menos,
com a expulsão do lateral Casemiro. Mesmo assim,
o time colorado buscou forças para conseguir uma
virada histórica, com dois gols do atacante Nilson,
vencendo o GreNal por 2 a 1.

Time do coração
Nesta edição, enfatizamos um desportista, atleta

do amador e torcedor do time colorado que está
sempre acompanhando os bastidores do noticiário
esportivo, principalmente, os relacionados com o
seu time do coração, o Internacional de Porto Ale-
gre. Na juventude, atuava como zagueiro das equi-
pes de futebol do nosso amador regional, assim
como também no minifutebol. Sempre que tem
oportunidade vai ao estádio Beira Rio para torcer e
sentir a energia contagiante dos colorados. Veja, na
foto, ADELAR TOMASI-TATO no estádio Beira Rio,
usando a camisa do seu time do coração, o Interna-
cional de Porto Alegre.

rudimarthomas@yahoo.com.br

 SEMIFINAIS TITULARES
Jogo de volta - 24/11 - 16h
Local   Confrontos
Brochier Juventude-Bro 3   x   1 11 Amigos
Teutônia Juventude-TT 3   x   0 Riograndense

FICHA TÉCNICA - ASPIRANTES

Gols - Bigode (J), aos
33min 1ºT.
Arbitragem - Maurício
Carvalho, auxiliado por
Marlon Carvalho e Ronei
Zwirtes.
Cartões amarelos -
Jean e João (J). Roger e
Jackson (R).
Cartões vermelhos -
Tainã e Auxiliar Técnico
(J). Mateus, Cauan e
Roger (R).
Dia – 24/11/2024.
Local - Linha Frank,
Teutônia.

Gleison
Gabriel Porsche (Felipe)
Roger (Piva)
Jackson
Kevin
Mateus
João Victor
Jean
Leo (Marcos)
Bebein
Cauan
Técnico: Anderson
Formentini

1 x 0

Lucas Costa
Miorelli
Michel
Gustavo
Henrique (Guilherme)
Jean
Cota (Maikon)
João
Andinho
Erick (Tainan)
Bigode
Técnico: Zé Júnior

 SEMIFINAIS ASPIRANTES
Jogo de volta - 24/11 - 14h
Local   Confrontos
Brochier Atlético Gaúcho 2   x   0 11 Amigos
Teutônia Juventude-TT 1   x   0 Riograndense
  Pênaltis 5   x   3

Decisão com partida    entre Juventudes
Em Teutônia, o Juventude se aproveitou da

expulsão de Mateus, lateral do Riograndense, e
abriu o placar aos 33 minutos do primeiro tempo
com uma finalização forte de Bigode e falha do
goleiro. Com a vitória, o Juventude forçou a decisão
nos pênaltis e a equipe da casa saiu classificada,
vencendo por 5 a 3.
 No duelo de Brochier, o Atlético Gaúcho venceu
o 11 Amigos por 2 a 0 e se classificou para a final,
com gols de Marcos Kauê aos 13min e Samis aos
36min do segundo tempo.
Com os resultados, Juventude de Teutônia e Atlético
Gaúcho transformam a decisão da Copa Vale do Boa
Vista em um clássico teutoniense.

ÉDERSON DA ROCHA / ESPECIAL FP

Serrano goleia
fora de casa

LUIS AUGUSTO HUPPES

Os jogos de ida da fase semifinal do Cam-
peonato Regional de Veteranos foram con-
cluídos com a partida do domingo (24/11),
entre Assespe e Serrano, em Venâncio Aires.

Os encantadenses do Serrano venceram
fora de casa pelo placar de 4 a 0 e largaram
na frente na disputa pela vaga na final.

Agora, a Assespe precisa vencer em En-
cantado para forçar penalidades e se manter
viva na competição. Já o Serrano depende
apenas de um empate para chegar na decisão.

Os jogos de volta serão realizados no
próximo domingo (1º/12), com partidas nos
municípios de Encantado e Venâncio Aires.
O outro duelo das semis é entre São Luiz e
Canarinho.

EQUIPES PG J V E D GP GS SG %
Juventude-Brochier 22 10 7 1 2 18 9 9 73
Juventude-Teutônia 21 10 6 3 1 22 8 14 70

 FINALISTAS TITULARES

EQUIPES PG J V E D GP GS SG %
Atlético Gaúcho 21 10 6 3 1 22 10 12 70
Juventude-Teutônia 16 10 4 4 2 11 10 1 53

 FINALISTAS ASPIRANTES

ASPIRANTES
7 de Setembro e Estudiantes se encontraram

pelos Aspirantes. Os favoritos de Lajeado inaugura-
ram o placar aos 2min30 com Mica, de cabeça. O
empate da equipe de Capitão veio aos 17 minutos
do segundo tempo com Tauan. Contudo, Dani, de
penâlti, colocou o Estudiantes na frente aos 46
minutos da segunda etapa. Com isso, o time com
mais pontos conquistados na categoria depende
apenas de um empate para ser campeão.

Os jogos de volta serão realizados no próximo
domingo em Guaporé. Um novo empate nos Titulares
leva a decisão da taça para os pênaltis, qualquer vitória
garante a taça para o vencedor. Nos Aspirantes, o 7 de
Setembro precisa vencer para forçar penalidades,
enquanto o Estudiantes necessita empatar.

Pênaltis: 5 x 3

CRAQUE DOS
ASPIRANTES

 Zé, do Estudiantes
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 Dodô, do Taquariense

CRAQUE DOS
TITULARES

POS EQUIPES PG J V E D GP GS SG %
1º Estudiantes 31 11 10 1 0 31 4 27 94
2º 7 de Setembro-Cap 19 11 5 4 2 14 11 3 58

 CLASSIFICAÇÃO GERAL ASPIRANTES
POS EQUIPES PG J V E D GP GS SG %
1º Juventude-Guap 17 11 4 5 2 17 14 1 53
2º Taquariense 16 11 4 4 3 16 14 2 48

 CLASSIFICAÇÃO GERAL TITULARES

 REGIONAL 2024 - TITULARES
FASE FINAL - Jogo de ida - 24/11 - 16h30
Data Cidade  Confronto
24/11 Taquari Taquariense 2  x  2 Juventude-Guap

 REGIONAL 2024 - ASPIRANTES
FASE FINAL - Jogo de ida - 24/11 - 14h30
Data Cidade  Confronto
24/11 Taquari 7 de Setembro-Cap 1  x  2 Estudiantes

ARQUIVO PESSOAL

CARLA BECKMANN




